
  

Arcebispo-Bispo de Aveiro | 
O sr, D. João de Lima Vidal, tendo 

saído na quinta-feira do hospital, por 

os médicos o considerarem restabele- 

cido dos ferimentos recebidos na So- 

ciedade de Geografia, entrou na Casa 

de Saúde de Lousa de Cima, aonde 

conta permanecer algum tempo, para 

repouso, 

cidade, 

antes de regressar a esta 

Damos a notícia com satislação. 

REGRESSO 

Como “aqui 

Vimos, a propósito da batalha do 
Bussaco e suas consequências, que aca- 
bou triste o (Grande Império, o im- 
pério de Napoleão, o Grande, o maior 
chefe de exércitos e dominador de po- 
vos que jamais existiu. 

De Napoleão, o Grande, acentuemos, 
porque mais tarde, em 1852, um sobri 
nho seu, de nome Luiz, depois de ter 
sido eleito presidente da Republica, pelo 
golpe de estado de 2 de Dezembro, pro: 

clamou se, também, imperador dos fran- 
ceses, 

Foi o Segundo Império, o de Napo 
leão, o pequeno, Esse findou, não me- 
nos; tristemente, com a guerra franco- 
-prussiana de 1870, capitulando diante 
dos alemãis em Sédan e Metz, depois 
de derrotas formidáveis. 

Mas o que interessa, pela lição que 
encerra, é o Granie Império, 

Como. caiu o Grande Império? Como 
foi possivel ? Como foi possível tombar, 
assim, o potentado ? 

Ora, como havia de ser 7! 
Caiu e acabou como caiem e acabam 

todos os potentados e todos os impérios 
nascidos de crimes ou de traições ou 
feitos a golpes de espadas postas ao 
serviço de uma causa ma; como acabam 
as grandes violências ou as grandes 
opressões, ainda que luzidas e doiradas, 
epicas que sejam e deslumbrantes. 

Tem resistido e resistira, certamente, 
o Império Inglês, porque a Inglaterra 
soube, sensata e habilmente, fazer do 
seu: império uma federação de povos, 
transformandoso a temp> em uma alian- 
qa de domínios, uma democracia de de- 
mocracias, uma associação utilitária é 
hourosa de nações que se orgulham da 
pátria mãi,., 

Napoleão deu o golpe de estado do 
19 Brumario (9 de Novembro de 17,99). 
Derrubou o directorie que nêle confiara, 
dissolveu a assembleia dos Quinhentos, 
instituiu o Consulado com três consules. 
Tudo isto foi traição e ambição. Ele 
foi o primeiro consul, Dentro em pou- 
co, está claro, era êle o único consul, 
logo a seguir consul por tôda a vida, 
finalmente imperador (1804), chefe de 
dinastia, genro do imperador da Aus- 
tria, senhor do continente, 

Quiz, então, instituir uma ordem nova 
na Europa e a nova ordem da Europa; 
feita em seu proveito ca seu talante, 
foi a causa da grande sangueira e do 
seu grande desastre, 

A ordem nova consistia no império 
total do velho continente, sendo êle o 
soberano dos soberanos, o chefe dus che- 
fes, O suzerano de todos os govêrnos, O 
senhor de todas as nações, 

Se os reis se não submetiam, eram 
depostos e substituidos; se os povos se 
negavam a elienar os seus direitos de 
viverem livres e independentes, eram 
invadidos e conquistados, depradados, 
tributados, esmagados, 

Quiz que o Papa o fósse coroar a 
Notre-Dame e o Papa deixou Roma e 
jornadeou até Paris. 

Que remédio | 
Chegado ali, viu o Cezar coroar-se a 

êle mesmo e dispensar a sua interfe. 
rência. Mais tarde o próprio Papa era 
prêso e dava entrada em França, feito 
prisioneiro. 

Era o direito da fórça, o interesse da 
ordem nova da nova Europa, 

Napoltão concebera a ideia de pôr a 
Igreja católica ao seu serviço e fazer 
do Pontifice não apenas um seu vassalo, 
mas, ainda, um seu instrumento, Pio 
VIl bem quiz conservar-se neutral nos 
seus domínios, perante os grandes con- 
flitos das nações visinhas, católicas e 
não católicas, a braços com a agressão 
e a prepotência do vencedor genial e 
megalomano, 

A ordem nova, porém, não admitia 
dessas neutralidades e Napoleão não he- 
sitou, porque êle não era de meias me- 
didas: mandou conduzir a França o 
chefe da igreja, sob prisão, e pô-lo em 
cativeiro, 

O mundo, mesmo o mundo católico, 
recebeu essa noticia sem espanto de 
maior. O espírito derrotado de uns e 
derrotista de outros, já aceitava como 
fatal e inevitável tudo quanto Napoleão 
ea França fizessem, tão afeilos estavam 
todos os povos a verem as aguias dos 
exércitos napoleónicos cairem com o po: 
der das suas invencíveis garras sóbre 
todas as nações fracas, desprevenidas; 
batidas ou impotentes. A Inglaterra, 
essa é que se não conformava nem aco” 
modava | Reagia sempre! 

Mas a fôrça eo direito da fórça 
campeavam e trepudiavam, e todos se 
submetiam. 

Todos, excepto os ingleses ! 
A catolicidade não teve forças para 

marchar contra o Cezar sacrilego que pu- 
zera mão sôbre o vigário de Cristo. 

Não houve nenhum santo, nem mongé 
inspirado que prégasse uma nova cruza- 
da para libertar o Pontifice e vingar o 
ultraje do Robespierre a cavalo, coroa- 
do imperador. 

Robespierre, o eméri'o carrasco, alias 
incorrulível, em plena Revolução insti- 
tuira a festa do Ente Supremo contra o 
ateismo dos exragés. 

Os emragés, para destruirem o catoli- 
cismo, tinham elevado a Razão à digni- 
dade de deusa e puzeram num altar de 
Notre-Dame, no lugar da imagem da 
Virgem, uma dançarina da Opera. Na- 
poleão submeteu a religião e pô-la ao 
sew serviço; fez da sua fórça o seu 
deus e o deus dos seus vassalos; mas 
em vez de adoptar como simbolo uma 
cruz de qualquer forma, mesmo defor- 
mada, empunhou a espada e poz a cruz 
sob a sua autoridade. Os católicos do 
mundo não ousaram mecher-se. 
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HISTÓRICO 

lo, acabou! 
pelo Dr. Alberto Souto 
Tudo estava batido e combalido, ex 

cepto a Inglaterra... 
A Austria, de tão católicas tradições, 

derrotada na campanha de 1809, subme- 
tera-se e dera-lhe em casamento uma 
princésa filha do próprio Imperador. 

Em 8 de Janeiro de 1812 foram su- 
primidas as corporações religiosas 

Em 27 de Fevereiro Napo cele 
brava a aliança com a Prussia; em 14 
de Março assinava o tratado de aliança 
com a Austria onde reinava o sogro. 

Em 19 de Junho Pio VII entrava, ca- 
tivo. e humilhado, na prisão de Fon- 
tainebleau ! 

O czar da Russia, que fôra derrotado 
na campapha de 1807, e se viu forçado 
a assinar a paz de Tilsil, e que, mais 
tarde, duante 15 dias compartilhara 
com Napoleão das festas de Erfurt, onde 
o Cezar das Galias reunira uma grande 
parte caterva de reis, principes e no- 
bres, satelites e subditos do seu impé- 
rio; o czar da Russia, não se confor- 
mando plenamente com a ordem nova, 
caiu no desagrado de Napoleão. 

Napoleão marchou contra êlese inva- 
diu-lhe os estados com o Grande Pxér- 
cito. Iam sair lhe muito caras a audácia 
e imprudência, mas a 23 de Junho, 
êle, impavido, passava o Niemen; em 17 
de Junho dava a batalha de Smolensko, 
em 7 de Setembro a de La Moskova, e 
em 14 do mesmo mês, entrava em Moscou. 
A oeste, sómente na Península Ibérica 
se lutava contra a ordem nova do gran- 
de Império. 

A Inglaterra, tenazmente, insistia, per- 
sistia, combatia e, levando atrás de si 
Portugal e Espanha, batia os exércitos 
famosos e os gencrais afamados do gran 
de Imperador, Welington, com espa- 
nhois e portugueses, afogentáva os fran- 
ceses da Península, empurrando-os de 
encontro sos Pirineus, metia-os no seu 
país e ja bate-los além das próprias 
fronteiras, 

O bareo do Grande Império, carrega- 
do de glórias, metia ápua pelos dois 
hordos--os extremos leste e oeste da 
Europa. 

Em Novembro de 1812 já o Empera 
dor passava o Beresiná num trágico re 
trocesso, O grande Exército ficara qua- 
si todo nos gelos da Russia, 

Em Jazeiro de 1813, o Papa assinava 
a concordata de Fontainebleau. Nova 
coligação se forma, por ésse tempo, 
contra a França. A Inglaterra comanda 
a revanche das nações. De leste e de 
oeste marcham exércitos de todas as ra- 
ças e nações oprimidas contra o grande 
vencedor. 

Em 4 de Abril de 1814, Napoleão, 
apesar de vitorioso em numerosas bata- 
lhas em que se mostrou prodigioso de 
génio » de heroismo, fracassava na luta, 
assaltado por todos os lados, 

A fôrça bruta, base da ordem nova 
que êle quisera impôr à Europa em seu 
beneficio pessoal e em exclusivo provei- 
to da França, cedia por s:u turno à 
fórça da razão e do direito que os ou- 
tros povos tinham de viverem livres, 

pacíficos e independentes dentro das 

suas pátrias, 
Foi assim que aquilo acabou e aqui. 

to, era o Grande Império, o de Napo- 
leão o Grande, o maior génio militar 
de todos: os tempos, figura extraordiná- 
ria e, em verdade, tao grande que ainda 
hoje deslumbra a História e espanta 
quantos a lêem! 

   

    

   

    

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

IMPRENSA 
Revista dos Centenários 

Recebemos o número corresponden- 

te ao mês de Outubro, E' o 22, que, 

como os outros, enche as suas páginas 
com assuntos alusivos às comemora- 

ções, destacando-se alguns pelo cunho 

histórico em que assentam, 

Agradecemos. 

O Mundo Português 

Igualmente nos chegaram mais dois 

uúmeros desta revista, que é um pre- 

cioso documentário da Exposição de 

Belem pelos vários aspectos que dela 
mostra a acompanhar os artigos cons- 

tantes do sumário. 
Recomendam-se a quem tivesse vis- 

to o maravilhoso certamen. 
—— se g= 0-8 

E' VERDADE 
O nosso colega O Concelho da Mur- 

tosa, aludindo aos lagres que ultima- 

mente conseguiram fundear nas suas 

bases da Gafanha, diz que a barra 

de Aveiro continna a dar fácil acesso 

aos barcos... vasios ou com as res- 
pectivas cargas aliviadas, 

Ninguém contesta, 

>= — 

As Festas de Vagos 
O sr. dr. Manuel Lavajo, presiden- 

te da Câmara Municipal de Vagos, 

agradeceu-nos a resumida notícia que 

demos no último número sóbre as fes- 

tas ali realizadas no dia 1 com a pre- 

sença do chefe do distrito, Nada ti- 

nha-o sr, dr. Lavajo que agradecer; 

mas em presença da gentilêsa, somos 

os primeiros a lamentar que um forte 

ataque de gripe nos tivesse impedido 

de assistir- ao regosijo dos vaguenses 

para, em notívia mais desenvolvida e 

circunstanciada, Jhes demonstrarmos 

tôda a nossa satisfação pelo seu pro- 

gresso. y 

Para a outra vez será. 

UM BALÃO 
Vindo não se sabe de onde, impeli- 

do pelo vento e à deriva, foi apanha- 

do pelo cabo que trazia pendente, 

com o comprimento de 700 metros, 

um balão de barragem que, por ha- 

ver descido demasiadamente, não pou- 

de passar de Mirandela. 
Ainda está para se apurar a verda- 

deira origem, 
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Câmara de Setubal 
O sr, dr. António Pires de Lima, 

secretário geral do govêrno civil do 

nosso distrito, foi nomeado, em comis- 

são, presidente do municipio de Setu- 

bal, cargo de que tomou posse esta 

semana, com dois vogais, 

E' tão difícil administrar alguns   concelhos |... 

  

  

A seguir, pelo dr. Alberto Souto: 

CENTENÁRIO NAPOLEÓNICO 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pório Agência Mavas. 

Cartas à uma amiga de Jongo 
Dezembro, 1940 

Minha querida: 

E" sempre bom não acreditarmos na 
opinião alheia, Vermos e só depois fa- 
zermos e firmarmos o nosso juízo -êste 
é que é o caminho indicado. ã 

Vem islo a propósito da fita portu- 
guesa o Feitiço do Impéria. Quási tôda 
a gente foi para o cinema com a im- 
pressão de que ia ver uma porcaria sem 
pés nem cabeça, levada por uma onda 
de rumores propagada por alguns da- 
queles que haviam já visto à filme e o 
tinham criticado asperamente, * 

E! chic não gostar das fitas portugue- 
sas l,.« do bom tom vé-las com um 
sorriso irónico e reparar apenas e «O 
mente nas passagens mais infelizes... 

O Feitiço do Império —desculpem aiou- 
sada alirmação—é uma das melhores, 
ou talvez a melhor fita portuguesa! E 
um documentário esplêndido das nossas 
colónias de Africa, amenizado por um 
romancizinho de amor simples = natu- 
ral, O desempenho é bom, o conjunto 
agradável. A idéa base é já interes 
sante e está muito bem desenvolvida, 

Para os que já conhecem a Africa, o 
Feitiço do Império fêlos avivar recorda- 
ções, deu-lhes ocasião de voltarem a lo: 
cais conhecidos, onde algumas vezes, se 
não sempre, viveram horas alegres e 
despreocupadas, que brilham ainda, co- 
mo num oásis, na negridão da vida, 
Para aqueles para quem a Africa é uma 
exigência, uma espécie de Terra Prome- 
tida, donde, por qualquer motivo estão 
afastados, o Feitiço moderou por um 
tempo êsse impeto e redobrou depois O 
desejo de voltar, 

Para os que não conhecem O continen 
te negro; o filme deu-lhes oportunidade 
de ficarem a ter das colônias africanas 
uma idéa larga e nítida. Viram a A'fri- 
ca Ocidental, mais A'frica e mais por- 

  

     
   

  

  

  

   
  

   

  

  

tuguesa do que a Oriental; viram as 
tabancas, os batúuques, as caçadas, as 
feras e as diferentes raças indígenas, 
qual delas a mais pitoresca... Admi- 
raram aquela vegetação exuberantissima 

que dá as estradas e à paisagem um 
misto de beleza deslumbrante e de 
mistério. Ora se estende a planície ári- 
da, onde as drvores raquiticas, parecem 
queimadas pela sol ardente, ora surgem 
quasi logo os bosques impenetráveis de 
sombras e onde se adivinha para lá 
das fólhas e do emaranhado dos ramos, 
animais diversos, vida intensa. 

Lourenço Marques, honra a metrópo- 
le. E" uma cidade encantadora, que 
não fazia mã figura na Europa, Plan: 
tada à beira-mar, como Lisboa, ela 
mostra também a êsse mundo cosmopo- 
ita que a invade, as vidéas marítimas» 
da nossa gente, 

Luanda prospera gran lemente. E' tam- 
bém já uma linda cidade e sera, dentro 
de poucos anos, um 
tssimo, 

Portugal não é um pais pequeno, como 
impensadamente se di Para lá desta 
faixa que se estende do Minho ao AL 
garve, outro Portugal continua, mais 
largo, mais amplo, mais novo e mais 
próspero—um Portugal-que vai surgindo 
cheio de esperanças e de revelaçõ s. 

Um abraço da 
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A PEQUENA IMPRENSA 
E AS COMEMORAÇÕES GENTENÁRIAS 

Defêsa de Espinho, depois de trans 

crever a nossa local — Reparos opor- 
tunos—dá a conhecer uns oficios tro- 

cados com a Comissão dos Centená- 
rios sôbre a atitude havida para com 

a imprensa regional, donde se deduz 

que se não fósse isso ainda o esque- 
cimento teria sido mais completo, 

São estas e outras que cada vez 

  

  

0 custo, da Exposição 

Foi tornado público que a despeza 
feita com os encargos trazidos pela 

Exposição do Mundo Português atin- 

glu, números redondos, 35.520 con- 
tos, devendo o produto dos 2.800.000 
bilhetes das entradas de várias taxas 

contribuir para o equilibrio da sua 
manutenção nos meses em que esteve 
aberta, 

Esta nota não deixa de ser interes- 
sante, 

—— mo. [O efe. — 

Correios e Telegrafos 
S. Pedro do Sul e Caramulo inau- 

guraram, no domingo, as suas esta- 

ções telegrafo-postais, prosseguindo, 

assim, a obra de renovação que se 

está operando em todo o país, 

Parabens aos beneficiados, 
— ento — —— — 

BASE LUTA! 

Reconhecidos aos Serviços Munici- 

palisados da Electricidade pela pron- 
tidão com que atenderam a reclama- 
ção do último número. Mas nós não 

queremos assim. Entendemos que um 

vigilante se torna indispensável de 

modo a serem reparadas todas as fal- 

tas, imediatamente, onde quer que se- 

jam encontradas.   Desta maneira, é que está certo, 

A extravagância das modas 
mg 

Uma senhora acaba de dirigir-se ao 

cronista dum diário, dizendo-lhe o 

seguinte: 

Em um jornsl porluguês li que a 
grande moda vai ser O uso das calças, 
até abaixo, nas senhoras. Não diz a in- 
formação qual será o modélo, mas advi- 
nho que terão a elegância de alguns fa- 
tos de banho de senhora—daqueles que 
não molestam a actual moral das praias. 
Se as senhoras passarem a usar calças 
conio os homens, creia que a ideia será 
por mim abraçada, Pela excentricida- 
de? Pela moda, pela masculinidade ou 
pela vantagem das calças? Nechuma 
dessas razões forma o meu voto. O 
único motivo é outro. Oiça, que eu 
não demoro a explica lo, Concordo com 
as calças porque seria a única maneira 
de acabar como drama das meias de 
sêda. Os senhores homens não têm es- 
tas preocupações des malhas caídas, das 
meias que se rompem e do encareci- 
mento .e carência do artigo. Desde que 
as calças fossem ate aos pés bastariam 
peugas como os homens usam e ludo 
estaria acabado. Só para nos libertar- 
mos das meias de séila, as calças de- 
viam vir. 

As senhoras com calças até os pés! 

E as saias ? Para onde irão as saias ? 

Pelo amor de Deus deixem-se de 
mais confusões porque isto já anda 
tão baralhado—eles a quererem ser   elas e elas a quererem ser eles !.,.   

» nos fazem ter menos confiança em 
Õ regresso das cinzas certa gente, , , da alta. 

- HP RR 

Originais 

Por falta de espaço deizamos de 

inserir esta semana, além de ontros, 
o artigo de J, Carreira. 

PRaNO TR penia o, arquipélago açoreano, na ilha do Faial, 

  

  

  

O 33.º 

VISADO PELA CENSURA. 

Sábado, 14 de Dezembro de 1940 
N.º 1659 
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DA VIDA QUE PASSA 

CAPITÃO RE 
Desde terça-feira que rão pertence ao 

número dos vivos o distinto oficial do 
nosso Exército, João Abel Rebocho Vaz, 
que, sendo natural do concelho de Tran- 
cosa, em Aveiro foi colocado no ano de 
tolo, quando tenente, tendo-se consor- 
ciado com sua prima a sra D. Maxima 
Rangel de Quadros, filha da sra D, 
Clementina Rebócho. 

O extinto, na reserva desde há cinco 
anos, fez serviço, ainda, no Centro de 
Mobilização de Infantaria 10 enquanto 
as fôrças lho permitiram e esteve du- 
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CAP. JOÃO A, REBOCHO VAZ 

rante algumas semanas internado numa 
casa de saúde, em Coimbra, de onde 
regressou, no domingo, visto O seu es- 
tado se ter agravado de forma a não 
oferecer dúvidas o desenlace fatal que 
se aproximava. 

O capitão Rebocho Vaz, muito esti- 
mado entre nós, há bastante tempo que 
sofri dum mal pouco vulgar, mas que 
não perdôa, mal que lentamente o ia 
definhando e que, por fim, o fez ba- 
quear aos 52 anos, 

BOCHO VAZ 
Assentou praça em 12 de Agosto de 

1907 no regimento de Infantaria 15, 
tendo sido promavido a alferes em No- 
vembro de ry14, a tenente em Setembro 
de 1917 e a capitão em Maio de 1922, 
passando à reserva em 1935. 

Durante a outra guerra serviu, em Fran- 
qa, como alferes de Infantaria 12, aquar= 
telado na Guarda, tendo embarcado em 
26 de Dezembro de IglÓ e regressado 
a 17 de Agosto de 1918, Poucos meses 
volvidos tomou parte nas operações con- 
tra os rebeldes monárquicos no norte a 
quando das incursões couceiristas. 

Possuia várias condecorações, entre as 
quais as medalhas de prata de compor- 
tamento exemplar e das campanhas do 
Exército Português em França, etc, 

Escreveu um opusculo—As ossadas da 
Guerra-—leccionou em vários colégios, 
foi professor provisório da nosso liceu, 
membro da Junta Geral do Distrito, pre- 
sidente da delegação da Sociedade Pro- 
tectora des Animais e adjunto dê co- 
mandante da Legião Portuguesa. 

O seu funeral realizou-se quarta-feira 
de tarde, saindo do palacete que a ilus 
tre familia. Rebocho possui na Rwa Di- 
reita, onde expirou, para o cemitério 
central, sendo o “cadáver conduzido no 
auto de Companhia Voluntária S, P, 
Guilherme G. Fernandes. A ladear à 
uroa, que ia coberta com a bandeira 
daquela corporação, uma companhia de 
Infantaria 10 e outra da Legião Portu- 
guesa, seguindo-a numerosas pessoas 
de todas as categorias sociuis, e entre 
elas muitos oficiais e sargentos do Exér- 
cito, da Armada, da G. Republicana, 
funcionalismo público, autoridades civis 
e militares etc., que formavam extenso 
cortejo. Da chave era portador o irmão 
do extinto, sr. Aurélio Rebocho Vaz, se 
cretário de Finanças em Coimbra. 

O Democrata, que se fez representar, 
sente a morte do sr. capitão Rebocho 
Vaz e acompanha a viuva e tôda a fa- 
mília no luto que a envolve, 

Exposição do berço 
Na sala de Desenho do Liceu de 

José Estevão estiveram expostos, no 

domingo, numerosos agasalhos para 

crianças pobres, confeccionados nas 

escolas e naquele estabelecimento de 

ensino, 

Bem hajam os que devotadamente 

trabalham para os necessitados. 
e e 

Guardando 0 mar portaçuês 
No extremo sul de Portugal, a pon- 

ta de Sagres é em si mesma, na sua 

nudez ascética é na emoção que dela 

se desprende, o melhor monumento ao 

Infante D. Henrique. Depois-é o 
mar. O mar—até que no coração do 

  

quási a meio caminho entre a Euro- 

pa e a América, outro monumento se 

ergue ao Infante Navegador —o monu- 

mento que há dias se inaugurou como 
fecho das Comemorações Centenárias 

e afirmação de que ali também é Por- 
tugal. Depuis, novamente, o mar. O 

mat até que surgem as costas ameri- 
canas e com elas outro monumento ao 
Infante, v monumento que nêste ano 

sagrado a colónia portuguesa de Falls 
“River mandou levantar junto ao 

Atlântico, 
Assim continua a guardar o mar 

português quem o desvendcu e ofere- 

ceu a Portugal. 

O. Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

  

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS 
  

  
  

      

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: no dia 17,0 sr. dr. 
José Augusto da Costa Góis, farma- 
cêutico local; em 18, a sr“ D, Luisa 
Branco Corado, esposa do sr. Manuel 
da Silva Corado; em 19, a menina 
Maria de Lourdes Jubero Belo, filha 
do sr. João Belo, da firma Belo & 
Morais, e em 20, às sr.ºº D. Maria 
Trancoso Magalhãis e D. Felicidade 
Paulos Alves, esposa do sr. Arnaldo 

« Alves dos Santos, de Coimbra, 
— Também ante-ontem completou 

o seu primeiro aniversário, o inocente 
Fernando Carvalho de Oliveira, filho 
do sr. Serafim de Oliveira, 2.º sar- 
gento de Infantaria 10. 

Parabens. 

Casamentos 
Deve realizar-se nos princípios do 

próximo ano o enlace matrimonial do 
sr. José Estêvão Naia, capitão da ma- 
rinha mercante, com a simpática tri: 
caninha Maria Clementina Picado Mi- 
randa, empregada da Gráfica Avei- 
rense, L.da, 

Partidas e Chegadas 

De visita a seu cunhado, o nosso 
presado amigo sr. José Moreira Frei- 
re, encontra-se aqui a passar alguns 
dias a sr” D. Anunciação da Costa 
Bernardo, residente na capital. 

— Depois de ter acabado o serviço 
de inspecção no tribunal de Agueda, 
regressou a Lisboa, o sr. desembar- 
gador Azevedo e Castro, 

Doentes 

Continua bastante doente a esposa 
do sr. José Vicente Ferreira, funcio- 
nário dos correios e actual chefe da 
Estação Telegrafo Postal desta ci- 
dade, 

Sentimos. 

—Com um antraz, recolheu à ca- 
ma o sr. Firmino Fernandes, 1.º co- 
mandante dos Bombeiros Voluntários, 

“Molho de Escabeche, 
Com casa cheia realizou-se quarta- 

-feira a nova récita dos nossos ama- 
dores, recebendo os seus interpretes 

fartos aplausos, 

Môlho de Escabeche repete-se esta 
noite, 

  

— et geQ- pa = 

«Arvore do Natal» 
Na vitrine da casa Ferreira, Perei- 

rma & C,º, do Largo 14 de Julho, foi 

esta semana plantada, junto dum pre- 

sépio, uma grande árvore, onde se 
vêm dependurados numerosos brin- 

quedos que a petisada não se cansa 
de admirar. 

E' o Natal a bater-nos à porta, 

  

O TEMPO 
Anda um tanto ou quanto embru- 

lhado, o que faz com que osicorpos 
se avariem facilmente. De preferên- 

cia aqueles sôbre os quais outros pes     
  

sados invernos já caíram emcheio,,.



O DEMOCRATA 
[ 

dorto 

Rainha Santa 
Da autiga casa RODRIGUES PINHO 

A'* venda em tôda 
a parte 

E DS OU ST Sc 2 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

  Convocatória 
Nos termos do art.“ 13 dos 

Estatutos e da legislação apli- 

cável, convoco para se reúni- 

rem em Assembleia Geral ex- 

traordinária, no dia 30 do cor- 

rente mês e ano, pelas 15 ho- 

vas, os Senhores accionistas 

de 4 CONFIANÇA, Companhia 

Aveirense de Seguros, nos es- 

eritórios provisórios da mes- 

ma Companhia, na cidade de 

Aveiro, Rua Eça de Queiroz, 

sendo a ordem do dia : 

a) Nomeação de corpos ge- 

rentes. 

Vieira Rezende | 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-elinico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO 

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias. 
das 10 às 12 horas 

Consultório e Residência Avenida Central 

R. do Arco — AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

GESSO ES TS ST 7 PT 

Registado sob 
o n.º 24,840 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

  
  

  
  

Chapéus para Senhora e Criança 

  

Noerologia [Secção Desportiva 

        

b) Alterações aos Estatutos. e 0 e finge A mid 

MARIA SARRAZOLA Foot-Ball e) Constituição definitiva da Também se transformam e fingem Automóvel 

A-pesar-da sua humildade, era con-| Des] E | | Delegação Geral. ADEÉLIA CARREIRA » em bom estado de 

f eslocou-se, no domingo, desta ci-| )) Regularização da lista de Praça 14 de Julho — AVEIRO conservação e mecanica im- 

siderada como uma relíquia, esta vê- 

Jhinha, que na última semana deixou 

a mundo, tocada pela asa negra da 

dade a Paços de Brandão, o Beira- 

-Mar, que ali sofreu pesada derrota, 

devido, sem dúvida, a certos elemen- 

acelonistas, 

Aveiro, 14 de Dezembro de 
(EM FRENTE AO CONSULTÓRIO DO SR. DR. MACHADO) 

  
  

pecável, vende-se barato por 
motivo de retirado, 

Ver e tratar na Garage Ave- 

1940, 

O Presidente da mesa da 

Assembleia Geral 

Morte. 

Viveu sempre no bairro piscatório, 

onde era querida e estimada por aque- 

la gente que tinha pelas suas quali- 

dades morais uma grande veneração. 

E que Maria Sarrazola, com as staS | tirem determinados abusos... EE 

virtudes, impunha-se ao respeito de H P reven ç ão 

todos, motivo por que o seu desapare- j * * 

cimento foi bastante sentido no popu+ Amanhã jogam no Estádio Mário 

loso bairro, pois da sua passagem pela | Duarte, o grupo local e a A. D. San- 

terra um rasto ficou difícil de se|joanense, de S. João da Madeira. 

apagar. 
A* última morada acompanharam- 

-na numérosas pessoas e antes do seu 

corpo ser sepultado o sr. dr. José 

Vieira Gamelas inalteceu os seus pre- 

dicados e apontoura como um exeui- 

plo digno do maior apreço. 

A saiidosa extinta, que há muito 

tinha enviuvado, pois fôra casada com 

Manuel Eleutério, contava 80 anos e 

deixa quatro filhos a quem muito 

queria. 

Aos doridos, os nossos sentimentos, 

tos não se terem conduzido com a in- 

dispensável compostura, 

A culpa não cabe, apenas, aos jor 

gadores, mas também aos dirigentes, 

que tinham obrigação de não consen- 

nida, de Artur Trindade -— Aveiro, 

QUARTO 
Aluga-se mobilado no cen- 

tro da cidade, Nesta redacção 
se informa. 

Café Rest. Veneza 
Passa-se ou admite-se sócio 

gerente em virtude do seu pro- 
prietario Ler de se ausentar, 

Compram-se 
propriedades de ren- 
dimento ou mari- 
nhas. Para informa- 
cões dirigir a Anibal 
Ramos, Confeitaria 
Avenida— AVEIRO. 

Automóvel 
Vende-se marca 

Rugby, de 4 lugares 
em-bom. estado, Tra 
tar com Irduardo 

ABRIR 3 TUNA EDITE ESSE DI SIA TD 
Coelho da Silva, Rua E 

Direita, 12 (Tel. 13) | Pedro de Almeida Gonçalves 

  

José Maria Vilarinho 
e 

  

João Ventura e Zacarias Ven- 

tura, raspeclivamente pai e avô 

de Carlos Ventura, vêm por 

êste meio tornar público que 

se não responsabilizam por 

qualquer importância em di- 

nheiro que o mesmo peça em 

seus nomes, 

Bilh VENDE-SE em 

Ê SF pom estado. Fa- 

lar com João Gamelas, na vu. 

G. de Depósitos, 
rc cera e 

Testa & Amadores 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO ; 

  

    

Arrangues 
imediatos ms ANQUE FÁCIL 
Funcionamento wrepreunsivel do carro, Eis o que V. Ex.* obtém 

se adquirir u melhor bateria & venda em Portugal, a bateria 

SOCIEDADE VORTIIGUESA DO ACUMULADOR TUDOR 
auo antônio Mario Cardosu, St, 1.º — 1 Is8OA 

Domingo, 15 de Dezembro de 1940 

às 15,30 e 21 horas 

Diz-mo em Francês 
ai 

Quinta-feira, 19 (às 21 h.) 

Sessão em benefício dos pobres com 

Boocloco, O Tigre Branco 

— AVEIRO. MEDICO 
DOENÇAS D. E CASA GAS DA BOCA E DENTES 

Mera da Rua Di Clinica geral 
ende-se a da Rua Di- Consult RE 
Dt seonErUiS dir as todos os dias úteis 

das 9 à 
visões, por 60 contos, us 2 às,12 e das 15 às 18 h, 

Dirigir ao eng. Mateus Praça do Comércio (Em frente aos Arcos) 

  

   
resositórios no Norte:     
  
  

  

* e o documentário da 2.º viagem Pre- Ret 3. TORRES, LDA. — quo so aa Sundeira. 194, 198 | de Lima, 

a 8 * Raio sidencial à Africa Comissões, Consignações, pç —— AVEIRO — 

aleceram mais: nesta cidade, Inês ie e F M E 
ai ATA TETRA STATE 

Tr ns ercearia 

Felícia, de 80 anos, casada com Joa-| BREVEMENTE: Celeti 
pese 

quim de Almeida; António Matias, 
Vidraça 

viuvo, de 93, é Guilherme dos Santos 

Lotaria do Natal | Tp ARMANDO SEABRA o Chapens para Senhora & Criança 
Doenças dos ouvidos, 

6.000 contos e ndita 8 
LINDOS MODELOS serenata de Schubert de E : 

Depositários de petróleo e gasolina 

  

Valentim, solteiro, de 42. Em S. Ber- ! HEBLL 
á 

nardo, Rosa de Jesus Gonçalves, viu- Curso de plano B e a 4 ari paiáii é is A' venda na Chapelaria Ideal de 

va, de 90, e no Bonsucesso, José o a Rua Eça de Queirós Á É Consultas: das 10 às 12 Ednardo Coelho da Silva 

Marques Novo, casado, de 74. História de música AVEIRO CAMPIÃO &€. e das 15 às 17 horas Rua Direita, 13— AVEIRO 

      

Casa fundada em 1840 

Rua do Amparo, 116 | 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 

TREATED ESA EA 

ica Médica e Cirúrgi 
LECCIONAÇÕ 

Olínica Médica e Cirúrgica 
ÇÕES 

Correspondências Maria Ávia de Melo Fialho, dá 

  

    

Eixo, I servatório do Porto e pro- “Dr. Humberto beitão LISBOA meus pan gioa em sua esaa —R. 
Manuel Firmino n.º 1 — de tô- 

Concluiu, há dias, a sua formatura fessora inscrita no mesmo es . « “an ms das as disciplinas alé o 

êmciagadeiha (a Universidade deCotra- | | Conservatório letclona sol- p do Comérci RE Tipografia Auxilia : CASA Fo ao plinas alé o 7.º ano 

bra, o nosso estimado conterrâneo dr. fejo, piano, acústica e his- raça 0 LOMEPCIO, O- 1. Vende-se a da Rua das = 

de Escritório 

Trespassa-se 

Tratar com ALVES VALENTE 

tua da Sofia, 2] — COIMBRA 

O perigo das frieiras 
Está provado que as frieiras des” 

presadas podem ser a causa de con- 

segiiências funestas. 

Boissiére e Labarthe afirmam ; 

A ulceração das frieiras não só vai à 

completa destruição da epiderme, como, 

em muitos casos, atinge 08 tendões e ale 

os ossos, chegando, por vezes, a atingir 

o perigo da gangrena, 

Não despreze, pois, as suas mãos, 

tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

(AOS ARCOS) 

Telefone 1144 

Consultas das 16 às 19 horas 

secas - 

Barcas n.º 20. Tem rez-do- 

-chão e 1.º andar. 
Recebe propostas em car- 

Sizenando Rodrigues Ribeiro da Cu- 

nha, filho do saiidoso médico munici- 

pal, dr. Carlos Alberto Ribeiro, fale- 

cido ha mêses. Tendo sido um estu- 

dante distinto, é de esperar que na 

vida que vai encetar consiga também 

os melhores triunfos, como sincera- 

mente lhe desejamos. Acompanhamo- 

-lo, pois, e a todos os seus na justifi- 

cada satisfação que devem sentir no 

momento presente, lamentando pro- 

fundamente que esta não possa ssr 

completa, em face do duro golpe que 

há pouco tão cruelmente a todos feriu. 

—A Irmandade do S. S. propõe-se 

fazer, no próximo ano, as solenidades 

da Semana Santa as quais costumam 

atrair aqui bastante povo dos arre- 

dores. 
— Informam-nos que a chicória sêca 

Joana Tavares de Melo 
Ex-aluna de Viana da Motta 

dn feche da AM es e com o Curso Superior de Pia- 
e E ga ea Rea no “do Conservatório de Lisboa, 
na Rua dos Fanqueiros, 262- aceita alunas em sua casa, Rua 

-4,º Dtº—LISBOA. | Direita, JS, 

    

  

    
  
  

Um presente de 

fdarrocao 
é valioso e de estimação. 

    

  

PAULO RAMALHEIRA 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

  CONSULTAS : 

Das 10,30 às 17 h. De manhã até às 10,30 h. 

Praça 14 de Julho, 20-2.º | De tarde das 5 h, em diante 

Telefone n.º 195 RUA DIREITA 

  

EE SUIS SO TES ST SS 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Acto de henemerência 
Do qe 

Terminada a época balnear, a Cos- 

ta Nova do Prado entrou na solidão 

tem melhorado de preço, o que trás| À Consultas às segundas, quartas e 
: é n : 

os respectivos agricultores um pouco Ê a invernal e com ela chegaram as pri- ei Ene Ee pnçã ar AVEIRO | Pr ANO 

mais animados. Oxalá que a melho- 
melhidão ou ç 

ei V 

  

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda n2 depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Calado, 

Rua Coimbra — Aveiro. 

ría progrida para bem da economia 

local, 

Esgueira, 12 
Foi no domingo jogar a Vale Gran- 

de, com o grupo de basket daquela 

localidade, o Récreio Musical, que 

ficou vencido por 13-58. 

Os nossos rapazes souberam perder, 

defrontando um adversário tão valo- 

rOso, 
Depois de âmanhã o grupo de Vale 

Grande retribui a visita, 

— Baptisou-se ontem na igreja pa- 

| roquial uma filhinha do nosso amigo 

Fernando Betencourt, 2.º sargento de 

Infantaria 10 e de sua esposa, 
Da pequenita, que recebeu o nome 

de Maria Etelvina, foram padrinhos a - n 

sr? D. Glória de Sousa Teixeira e o| 705 julgam seu dever vir agradecer 

sr. Alberto Augusto Teixeira, de S; publicamente os donativos que cada 

João da Madeira. uma delas recebeu últimamente: 

| — Na quarta-feira da próxima se- Ao Ex."º Sr. Tenente-coronel Car- 

mana faz anos o filhinho do nosso |!0S Gomes Teixeira, 500$00, legado 
amigo Américo Ramalho, do falecido sr. Anselmo Ferreira; à 

| Cc |Ex”º Srº D. Maria da Purificação 

| Gomes Teixeira, 500800; à firma 

[H Costa do Valado, 19 Trindade, Filhos, 150$00; à firma 
Estamos 'a- oito “dias; apenas, da Joaquim de Oliveira Sérgio, Filhos, 

festa de S. Tomé, que aqui tem logar 300$00; E É Cajobi Era Cantes 
nos dias 21, 22 e 23 e que por ser Ultramarina, por intermédio do seu 

advogado dos animais de vista baixa, Agente: nesta cidade, er, Manuel Ra- 

costuma por esta ocasião receber, co- mires Fernandes, 150$00. 

mo recompensa, muitos centos de pés Aveiro, 10 de Dezembro de 1940, 

ty de porco, que lhe dão bom rendi- AS DIRECÇÕES 

mento, 

O programa deve estar a elaborar- 

-se, constando-nos que duas músicas 

E tocarão no Largo Dr. António Emílio 

durante o arraial noturno, se o tempo 

permitir. 

—Morreu, há dias, em S. Bento, o 

PRAÇA DO COMERCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

CASA 
+ Aluga-se, 1.º andar, com 
16 divisões e quarto de 
banho equipado com to- 
dos os utensílios, quintal, 
água e luz, nas Pombi- 
nhas, próximo à casa do 
advogado sr. dr. Antônio 
Simões de Pinho. Tratar 
com Manuel Vieira Ran- 
gel, Rua de Ilhavo— Aveiro, 

em bom es- 
Vende-se tado uma ar- 
mação para eslabeleci- 
mento e um aparador 
para sala de jantar. Ver 
e inforniar no Colégio de 
Aveiro, na Rua do Gravito. 

CASA 
“Aluga-se com 8 divi- 

sões, água e luz. Quintal 
com parreira e pomar. 
R.S. Sebastião, 72. 

Quarto mobilado 

Aluga-se, com pensão, 
em casa particular. Rua 
da Sé, n.º 35. 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

D. Irene Rebocho de Albuquerque e 

D. Camila Lebre Canelas, constituídas 

em comissão, levaram a efeito um chá 

dansante, que rendeu 2.970800, com 

o fim de os socorrer quando a misé- 

ria invadisse os seus tugurios, E foi 

isso o que agora sucedeu, Nada me- 

nos de 35 familas de pescadores fo- 

nou na sede da freguesia, Oliveirinha, | iam contempladas com géneros ali- 

o sr. Manuel Amador da Silva, sol- | mentícios e fazendas, tendo assistido 

teiro, de 53 anos, e no próximo lugar |à distribuição, efectuada no dia 3, o 

de Quintaus deixou de existir, com 56 | cabo de mar, Luís Soares Vieira, e bem 

anos, José da Costa Fragoso, assim as sr.“ D. Elsa Sotto Mayor, 

C. |D, Maria Irene Couceiro de Albuquer- 

que, D, Maria das Neves Couceiro da 

Costa Bastos, D. Maria Lebre, D, Ma- 

ria Cândida Carrilho e D, Maria Luisa 

Igrejas Bastos, que para todos os efei- 

tos merecem encomiásticos louvores. 

Essa pobre gente da Costa Nova 

costuma velar pelos haveres, a bem 

dizer abandonados, das banhistas, du- 

rante a sua ausência. Por isso não é 

muito ajudá-la a viver quando o tra- 
balho escasseia e o frio aperta, signi- 
ficando-lhe o aprêço de que anda re- 

vestida a sua honesta conduta. 

C, 

sextas-teiras — das 16 às 18 horas | vações dos naturais—na sua maioria 

ca pescadores. Em Agosto, porém, as sr 

3 D. Elsa Sotto Mayor, D. Maria Belo, 

| 

  

  

E eme 
Máquina de ponto aberto 
Vende-se em segunda mão, 

sem nenhum uso, por motivo 

de retirada breve. Ver na Rua 

de José Estevão, £49—AVEIRO, 

agricultor Joaquim Vieira Lopes, vom 

pouco mais de 60 anos, 

—Na segunda-feira também se fi- 

      
      

          

    

      

Rocha Campos 
MÉDICO 

  

Agradecimento 
4 prática nos Hospitais 

As duas Corpcrações de Bombei- 
Com prática nº E 

Civis de Lisboa 

Clínica geral - Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: RUA JOÃO DE MOURA 

(Junto à passagem de nivel de Esgueira)   
  
  

  

  

Portugal inteiro só usa um chapéu—Palmares—o 
mais chlo chapém português 

A' VENDA EM AVEIRO 

EDUARDO COELHO DA SILVA   
  
  

  

DA 

Maria Ermelinda de Melo Pigado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pórto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano— Telef. 179        
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